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INDÚSTRIA

Grandes fábricas fazem ampliações em solo gaúcho
O ano foi marcado por 
grandes investimentos 
em indústrias no Rio 
Grande do Sul. A CMPC e 
a JBS anunciaram aportes 
bilionários no Estado. 
E  a Yara concluiu a obra 
de expansão de sua 
planta de fertilizantes em 
Rio Grande. Braskem, 
Stihl e Verallia também 
estão ampliando a 
capacidade de produção. 
E vários investimentos 
pequenos e médios 
relacionados ao 
agronegócio saíram do 
papel em 2021.

 Investimento: R$ 171 milhões
Origem: Brasil
Cidades: Marau, Serafina 
Corrêa, Lajeado, Arroio do 
Meio e Gaurama
Estágio: Em execução
Previsão: 2022
O que é: Em agosto, a empre-
sa anunciou investimentos de 
R$ 171 milhões para aumentar 
a capacidade produtiva e mo-
dernizar as instalações e am-
pliar as unidades produtivas 
em Marau, Serafina Corrêa e 
Lajeado, além de uma nova fá-
brica de rações em Gaurama. 
Outros R$ 81 milhões estão 
em fase de investimentos na 
modernização da unidade de 
rações de Arroio do Meio.

 Investimento: R$ 1,725 bilhão
Origem: Brasil
Cidades: Bom Retiro do Sul, Caxias do Sul, 
Nova Bassano, Passo Fundo, Santa Cruz do 
Sul, Seberi, Trindade do Sul, Protásio Alves.
Estágio: Em execução
Previsão: 2023
O que é: Foi divulgado o plano de investi-
mentos de R$ 1,7 bilhão para expansão de 
sete unidades da JBS no Rio Grande do 
Sul, focadas em desenvolver três principais 
segmentos: aves, suínos e alimentos prepa-
rados. No total, a expectativa é criar cerca de 
2,7 mil empregos diretos no Estado, onde a 
multinacional brasileira de carnes já possui 
18 mil colaboradores, que atuam em unida-
des produtivas e granjas em 25 cidades. A 
empresa anunciou ainda investimentos de 
R$ 25 milhões em três núcleos de produto-
res de ovos no município de Protásio Alves.

 Investimento: R$ 2,766 bilhões
Origem: Chile
Cidade: Guaíba e Pelotas
Estágio: Anunciado
Previsão: 2023 / 2031
O que é: A empresa anunciou, em agosto de 2021, 
investimento de R$ 2,75 bilhões, com prazo de execução 
até 2023, para a modernização da planta industrial em 
Guaíba, com aumento da capacidade produtiva em 
350 mil toneladas anuais de celulose. Com isso, poderá 
chegar a 2,3 milhões de toneladas anuais de celulose e 
papel em Guaíba. A CMPC está em fase de preparação 
do terreno (60% concluída) para o início efetivo das obras 
no começo de 2022. 
Também em 2021, foi anunciado o investimento de R$ 16 
milhões em 10 anos de concessão da companhia a partir 
do leilão do Ministério da Infraestrutura para gerenciar o 
terminal PEL01, no porto de Pelotas.


